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V JIRJIRIPE é destinado aswtenlar
ai idéias livres, proteger a cansa da
justiçt l 'propugnar pela fiel obser-
vancia da Lei, e interesses locaes
oA redução sò é responsável pelos seos
artigos; todos os mais, para serem pu-
blicados, devei'ao vir legalisados.
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O preço da assignotura ê
Por um anno 4 $000
Por 6 meses somente 3frOOO
O jornal sairá todos os sahbados^.
Os assignantes terão grátis oito li-
nhas por mez, as mais serão pa-
gas a CO reis cada uma.
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SABBADO 12 DE ABRIL DE 1856. RUA DA. MATRIZ
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il PE.
S Exc? o Sr. Presidente Paes Barreto, no seo

louvável desejo de altenuar, quanto caiba em seo

governo, os terríveis effeitos do cholera, que hoje
infelismente grassa na provincia, lembrou-se de
fencumbir as medidas de salWçaõ publica á juntas
de quatro membros, que criou em cada uma de
nossas villas, procurando compol-as com aquellas

pessoas que ou por seos empregos, mi pela sua
Goncirieraçaõ nos lugares davaõ esperança de de-
•«envolverem alguma energia e inserem mesmo sa-
crificios pessoaes em fnvor rias populações colloca-
das em situ çoô taõ desesperada''. Infehsmente^ mào

grado sua espectatíva, suas admoestiiÇões fraterna-
es, essa coragem, que procura inspirar no meio
dt) cotejo; de horrores com que se nos figura - a
appariçaõ p'ré-:tes rie?se flagello, algumas das taes
e^thrnissóes nem siquer li o, 6 vida e coragem para
fcespoárierem.aos officios de S. Exç? ! Naõ é que.
o medo lhes terdi tolhutc a penna, è que a inep-
tidáo desses Srs.. suas pos;ções e relações, naõ
furão consultadas e nltendidas pelo honrado Presidem-
te, que devia dar todo o peso a essa concideraç; o,

quando criava uma commiísaõ tal, que por isto
mesmo que estava empenhada em uma causa de-
sesparada devia ser composta rie pessoas, que ins-

pirassem sympatbias, tivessem eneigia para fbrar
em quadra scmilhante, e sobre tudo enxergassem
alguma cousa. Assim é que dormem as connpis?õ*s
em ouanto o mal avança rio norte para o sul da

provincia. A commissi.õ sanitária desta cidade, cuja
ascolha foi felis, é a única em nossa comarca,
que cumpre seos deveres, tendo à sua frente o Sr.
dr Jaguaribe, que a nada se tem poipario e qne
tudo tem feito que lhe possa a.trahir o eterno re-
conhecimento desta cidade. A da Barbalha nota-
damente é mais uma infelicidade que pe?a sobre
aquella villa: gente desKsada para semilhantes cou-
sas, imbecil completamente, nem si quer poderão
arranjar um officio respondendo o do Sr. Presi-
dente! Distinguimos entre os quatro um Sr. mem-
bro. Tendo-lhe S. Exç*? p.resçripto> como me-
dida urgente a factnra de um cimiterio in.da mes
mo rie madeira, . e n.andanrio-lhes um credito para
ss despesas rie seuídhante obra; naõ obstante ser'"a 

reclamada pela salubndade publica, e o vqto

constante da população, que vê em sua matris,
o mais nogento templo da provincia, um foco
de miasmas que amiaça, de ba muito, desenvolver
alli um mal perigoso; naõ obstante haver uma su-
bscripcaõ dos habitantes, uma verba no orçamento
da câmara, todavia a obra naõ se fará ! fo[ muita
falta rie caridade, periniua-nos a eommissnõ diser !

Ultimamente o Sr. dr. Jxguaribe, que tem sido
incansável em preparar iodos os meios de altenuar
a mortalidade propinqua, e qne a nada se íêm potH
pado, despendendo atè de seo bolço, tendo a vi-
sitario, hortorisou-se rio espetáculo triste üe uma
semilhante matris, que os fieis vaó abandonando por
naõ suportarem mais o n áo cheiro que exala. Naõ
contando talves com tal commissaõ, q' dorme o sornno
da indolência, se tem derigirio ao Sr. Antônio Ma-
noel Sampaio-, pedindo em nome ria população da-
qriella villa, que se encuiíib/i <!e faser essa obra,:
e cffevecc seo escravo para serviços á^ carpinteiro,
com tanto que cesfem ja os inMTün;entos no recinto
acanhado ria matris: ao Vigário pedia que fLesse
cesíar os interramenlos na matris e quanto antes bert-
zesse um terreno, onde elles se fossem desde já
fasendo. No lugar da eommissnõ sanitária ria Bar-
balba, qual quer homem que 1 gasse importância à
execução rie seos deveres, soffreria um choque
moral, vendo que um estranho lhes pede per es-
pecial favor, e invoca os deveres de humanidade
pwra obter particularmente uma cousa, que ella
devei o lua, ja de ha muito, ter feito. Lto vale
uma reprehonsao. Pelo interesse que tomamos por
todos os milhorameiitos do lugar ao Sr. dr. Ja-
guaribe agradecemos seos bons (ffieios de conci-
dadaõ, e naõ podemos deixar de lamentar tanta
incúria da parte ria pielles, q' honrados pela confiança
da Presidência, e emprasarios pelo clamor publico, ue-
Viaõ ter, nas circunstancias criticas em q'nos achamos,
um procedimento todo de patriotismo, edevotamento.

QUEM TAL O DERIA 9
Os agíaciários rio império', os beneméritos da pn-

tria estaõ a braços com a policia! Foi o governo
imperial quem os mandou ás perfeituras passar pe-
Ias indagações <;a policia. Uma graça snppõe ser-
viços e probidade, ninguém pois acreditaria que
entre elles houvessem homens taõ vis que trans-

gredisãem a lei por amor de furtarçm-se a peque-
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^os áespenmos, e sem mais cerimoTilas se poses-
sem a medalha ao peito. O governo imperial veio
-¦tirar-nos deste equivoco. Naõ ha essa probidade
absoluta ncfc seos agraciados^ -naõ ha essa nobresa
que excluo alráficamia Agora por maduro juiso
e bem pensada telolojaÕ do ministro do império
todos os agraciados seraõ chamados a policia .para
exil>irem seos Uitülos?., wmelles que o naõ fiserem,
soffieraõ iis penas commmaHas na lei!

Achamos este iéto tao feio para o governo, que
pilhou beneméritos Modos esses Srs., corno para
aquelles, ope enviíeceraõ simelh.nte honra, «naõ

julgaodo-a á"par da quantia em que é taxado o
diploma *i<dla, e ao mesmo4empo fasem comrcàuvndo
Üas nrerjaíhas, usaudo*-as sem o competente titulo.

No nosso entender houve ahi um attentado mo-
Tai contra os'benemeritos da Patiia. Suppor que en-
ire efles Tainhem haj;o contrabandistas è por certo
fàser uma idéia triste de seo mérito. O governo
*reveJlou-se. Nem sempre a 'honra toi um titulo á
-sua rminificencía:; no Panteon da pátria admita gente
safada se tem mandado entrar.

Uma condecoração pois vai um banibuno, erra-
dri mais. ürn condecorado pode ser um scelerato,

por quem se enteresse um compadre./a?'or?/r), podia
sermesino um calceta, si urn caleeta desse bailes.

Naõ existe por tanto eolre nós esse signal de
reconhecimento do paiz. Uma medalha é um in-
feite, urn galanteio de cortesões adamados. Paia

premm.de uma bella acçaõ, (ie um serviço á pátria, de
?rm grande rasgo de humanidade, subziste o «squeci-
menlo. O esquecimento valeflo Brasil acrnz da Legiaó
de honra de.Napotiao. O Puritano.

Sem religião, a ordem publica he impossível.

( Continuação do numero 38. )
E nao julguemos além disto, para o notarmos

de passagem, que o atheismo jamais se -manifesta,

senão pela indiffereTTça, pelo esquecimento, e pe-
Io desprezo da Religião; elle tem igualmente as
suas perseguições, e os seu? furores, Rousseau,
a quem os paradoxos mais iurreflectidos não eus-
ra vão cousa alguma, julgou, que podia dizer, que
o atheismo nâo faz derramar o sangue; asserção,
que a experiência tem mui claramente desmentido
à nossa vista. Nunca o sangue humano correu com
tanta abundância, como debaixo do império do athe-
iámo, Não nos admiremos; quando só se vê na
espécie humana huma família de plantas, ou sò
huma raça particular de animaes, será para admi-
rar, que se não tenha para com ella mais que des*
mexo', e que se faça hum divertimento das suas
dores e da sua morte ? Assemelhando o homem
aos brutos, habituão-se a trata-lo como elles; neste

ponto além disto a barbaridade e^tá tanto mais
trauquilln, quanto, estando desembarcada do temor
da Justiça Divina, ella não conhece o remorso:
he na verdade especialmente aos atheos, que se
applicão mais literalmente estas palavras do Sábio
[ Pruv XII ]: u As entranhas dos ímpios são cruéis,

uviscera impiorum crudelia O mesmo Voltaire o ti-
nba presentido, quando dizia: u Se o mundo fosse

governado por aibeos-, valeria mais existir debaixo
do império immediato desses seres inferna es, q' se nos
pintão, como encarniçados sobre as suas victimas. u

Sei, que o maior numero dos incrédulos recua
de horror diante dos «bysmos do atheismo, que
se cloria de reconhecer . hum Deos, e mesmo de
celebrar as suas grandezas: he deista. Sejamos de

boa fé, Senhores; sem ser, se quizerem, tão fatal,
como o atheismo, pensais vos, que o dèismo bas-
ta para a conservação da ordem pablico ? Per*»
gunto, que idéa forma o deista de Deos e da sua
providencia., da sua bondade e da sua justiça,
lias suas recompensas e dos seus castigos na vida
futura ? A'cerca destas cousas nao são as suas
idéas vagas, incertas, dependentes das suas paixões
e dos seus caprichos ? 'Que regra de çònduçlija>.
eíle derivar da sua opinião : Qiie apoio encontra
nella a tomai, e a sociedade ? Se compaiardes a
sua condueta habitual, que difFerei^a notais entro
o alheo, e o deista? Não he verdade, qne o de-
ismo na theoria se assemelha muito e muito ao
atheismo na pratica; que oe ambos os lados ha
qu<asi o <me?tno esqueciriiHito da Divindade, de to-
da a obrigação de toda a homenagem para com
Ella, de todo o esforço e de todo o sacrifica o pa-•ra lhe agradar? Não teria Bossuet fundamento pa**
ra diser, que o deismo não era mais que ímm
atheismo disfaiçado ? Convém muito notar, Se-
nhoies, que sempre huma religião qualquer, mais
ou menos perfeita, presidio a todas as sociedades
civilisadas; he huma regra invariável, que náo tetrü
sofliido huma única exccjaçâo desde que o sol alu-
mia o mondo, e ceitainenie nâo nos pertence des*
mentir a sabedoria dos séculos; ora. pela R&ligi-
ão sempre os povos entenderam, não algumas o*'
piniões especulativas, estéreis acerca da Divinda-
de, rmis huma união de crenças, de deveres, e
de homenagens piedosas: disto se compõe as ca-
deias invisíveis, oias poderosas, que não 1 gão os
homens a Deos seu pai commuin, senão para os
ligarem mais estreitamente h»ms aos outros. Dize-
mos pois, que o deismo nâo he mais que huma base
perniciosa para a ordem social; o deismo hehuma opini-
ao, e não huma religião. ( Continua. )

A ACTÜALlDADE.
Nát) seremos nós que nos iHudiremos sobre a

actual idade.
O homem, sem ser profeia, pode, nos limites

da razão, combinar os factos, e julgar do futuro
com maior ou menor segurança* Gostamos de pen-
sar; e náo costumamos avaiiar superficialmente as
coisas que nos parecem graves, como considera-*
mos a situação presente;, quer sob o ponto de vis-
ta político e administrativo, quer sob o ponto de
Vista econômico.

Não é a primeira vez que o dizemos: porem não
nós parece náo que o repitamos; porque à im-
prensa consenciosa corre o dever de illustrar a o-
piniáo publica e de guial-a.

Náo temos a estulta presumpção de nos suppor-
mos habilitados para metter bombros á essa gran-
de empreza social; apenas, sim, querenms desafi-
ar a contestação, para que outros mais illustrados
discutam o nosso estado politico, administrativo, in-
dustrial, e moral. •**-- Talvez estejamos ern erro, a
discussão nol-<> mostraria'; si a houvesse mais calma,,

lista épocha é por muitos, ou, geralmente; to-
mada como -*- qiiiet.ção, e de — repouso; — alguns
dizem mais **-— que è ue conciliação — e áté ha quem-
acerescente —- que é de — grandes esperanças.

Nao as nutrimos, porque mio vemos que os mei-
os administrativos a isso se encaminhem. Não ca-
lumniainos as intenções, salvamol*~as até um certo
ponlo; mas os meios, si desejos ha de melhorar'a
situação dos negócios, parecem-nos pouco íelizeâ»
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Antes de tudo, Cumpria plantar-se no publico
uma fé robusta nas intenções do governo para con-
Seguir o bem. È' o que se náo .vè. As medi-
das administrativas ou náo sabem da esphera dos
actos ordinários, ou nesses mesmos actos se revela
uma tfcndenci* sem cor previdente para regeneramos.

Ha muito descuido ' du presente, e mais ainda
do futuro; ou antes, do presente cuida-se, mas com
¦popco apr^o do futuro, cuida-se do presente, u-
nicámente para salvar ou proteger interesses de

que náo são os do paiss, interesses de actualida-
de representados em pessoas. _ ¦

A política è ainda entre nós unicamente indivl-
dual Quando se quer ter esperanças de que passa a
ser de principios, amarga decepção.

À confecção dos círculos nol-o vae mostrando.
Temos em mão o plano da organisução dos

círculos em Minas, nao resumido, como jà o pu-
blicamos, mas detalhadamente, e por elle vé-seque
as verdadeiras conveniências dos povos foram pre-
teridas pelas dos candidatos. .

Q iereis saber o que muito desmoralisa um go-
vertio, e um paiz ? È' à execução das leis, quão-
do nao è feita segundo o seu espirito, mas con-
forme a intelligencia apaixonada, ou acção interessa-
da da authoridade executora.

Quer-se a conciliução; mas como \ com pala-
vras, e com individualidades, que se destacam ? —

Si mente-se aos principios, o que é a conciliação,
senão o falseamento dos mesmos princípios, e a
desmoralização administrativa de envolta com a
das idéas políticas que se quer baralhar.

Mas incerteza, e a confusão em política não
são permanentes; as idéas e os principios tomarão
os seus lugares; e a luta renacerá, mais vigorosa,
mais encarniçada.

E'emquanto nesse jogo, nessa Combinação dos
interesses de individualidades se perde o tempo

precioso, a situação econômica do paiz é esquecida;
a primeira de suas necessidades, a colonisação, é
apenas olhada como mero objecto de expediente.

Isto é certo: quem poderá contestalo com ver*
dade ? ím. No meio deste estado de coisas, que por
certo, não è lisongeiro, ha um principio que ser-
ve de centro salvador; mas a imprudência de uns,
a amb ção, a franqueza e impericia de outros, pro-
cedem por modo & desvirtuar esse principio. . . *

•E assim vamos bem ? . . . Poderemos ter confiança
no futuro sem haver uma assizada direcção nos negoci-
os públicos ?. .. ( Ext do Correio da Tarde. )

desse facto vão sendo lógicas. Por toda parto
os agentes do governo tem procurado èofismâr, è
illudir a nova leL acommodando â nova divisão
de círculos, não ao interesse do pais;, mas da
facção dominante. Os homens sineevos, e liottés-
tos de ambos os lados que desejarão seriamente
a pass? gem da reforma-, vão Com rasão desispe-
rando do governo, é seos agentes, e retirando-lhea
a confiança que não mereci ao.

— A farça Villa Kova do Minho tinha terminado
seo ultimo acto.* acabou como era de esperar^ fo-
rão absolvidos a viuva,.genro, testemunhas tyc, en-
tregues os 4 mil coutos a pobre Viuva, Não era
possível que quem possue 4 mil contos fosse cri-
ininoso em nosso paiz. Isso era absurdo Se
quem bota gravata em nossa terra não é condem*
nado pelos nossos tribunaes, como poderia sel-0
uma viscondeça de 4 mil contos/ Ora . . . To-
do e?se espaluá-facto foi talvei para que alargasse
mais o numero de seos amigos e admiradores Etrt
verdade hoje quasi todos os jornaes publicão tan-
tos documentos de sua innocencia, tantas provai
de seo casamento, que jà aborrece afts leitores.
Até os róes de desobriga do finado forão arran-
cados, das sacristias ! Foi porem pronunciado o tal
dr. Bastos, portador da letra dos 200 contos, para
náo ser tolo. ( JBtff. do Cearense. ) v

Üuma tarta da Capüal de 10 de março^ diz o sèg ?•

Até hoje não é chegado o vapor. Temos noti-
cias dt Pernambuco àlè 2? do pdssüdoh e consta

que a mortalidade alli era de 120 pessoas diárias.
Hoje chegou ao Presidente um próprio do -Ath-

racú mandado pelas aulhoridades pedindo soeco?- .,
ros, porque alli chegou uma sUmaca de Ptmambw u
co, c nella veio um subjeito, que depois de estar •
em terra joi atacado do cholera', ficava escapo, e .
ninguém mais o tinha tido^ porem temia-se que
se propagasse. Aqui vamos em paz. A pesar de
mil boatos, nada ha que mereça nem comparar- sé .
i cholerina. Reina alguma dearrhea do tempo. ,,

Do Acaracu disem viera a noticia de qub linhâo
morrido no Recife no dia 28 do passado \b0 pessoas!

Na Capital reinava actividade nos .preparativos
de recepçat) do fatal hospede. S> Exc> àmnooU
via a maior energia nas medidas de Salvação-. u Es*
tou resolvido, diz elle, a faser o meo devers mai
é preciso que a população não sü esqueça dè que
não ha recursos que cheguem, si ptor aóasó ficar
à cargo do governo soecorrer a todos^ e de tudo. ,,

Cartas particulares dão o ministério em Crise,
e como eminente sua dissolução. O gabinete es-
tá com effeito sendo atacado por toda imprensa
da corte, o que è um simptoma de sua queda;
porque disem que os grandes jornaes que susten-
tao, ou acusão todos Os governos, tem instineto
de Fouche, tem olfacto tão delicado que sentem
cheiro cadaverico onde qualquer honieopatha cha^
niaria corpo santo.

Unia das accusaçôes feitas geralmente ào go-
verno era que elle se mostra deslial a execução
da nova lei de círculos, e falta 4 confiança pu-
blica, que se tinha nelle depositado* O facto de
de chamar para administração só pessoas do ali-
ti"o partido saquarema, e ate aquelles que se mos-
trarão hostis à passagem da nova lei, era já bas-
tante para inspirar pouca confiança na sua apre-
goada imparcialidade e iialdade. As conseqüências

A'PEDIDO.
Em Conseqüência do que nie ordena o Exm*

Sr. Presidente dá Provincia, tio < fficio abaixo tràns-
crito, convido às pessoas qiie tiverem menóioS
segos, para que vénhão a casa dè initiha resuíen-
cia, com os mesmos para delles eu toniaf coché-
cimento e inetuilos no inappa exigido em dito offi*
cio, o qual já foi publicado tia estação da Missa
Paroehial de 6 do corrente mes, Espero que me-
os Parochiános não se recusem a este meo con-
vite, para puderem receber o beneficio que o ma-

gnaiiiino coraÇáo de nosso Monarca lhes ieiti de ob-
tornar Crato 10 de Abril,dè IS56.

O Vigário Manoel Joaquim A 
"íris do Nascimento*

Palácio do Governo do Ceará em 28 dcjtvf0 1856.
Circular JV\ 2;

Üétidò indespensavel alcançar os dados positivos
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<of)rc o numero dos meninos cegos kVeita Provin-
£ia com declaração dos seos nomts, idade, sexo,
lugar do nascimento, mi freguesias, e condições
das respectivas famílias, afim de milhar ar a sorte
'dos *gm se acharem cm •circunstancias de careeer
do -auxilio '<e proteceão. que Houve por bem, con
ceder-Mies -SUJ MAGESTADE O IMPERA-
$sO% cumpre que f m trate com indo -o zelo e
di-hgmeins pomveis d<e fazer a resenha dos qutexistjrem n'cssa Pamdiia redusindo esse irobalho
a um wappa em que se contenhio aquelas wcla
rações O que executará com a maior brevidade.

J)eo:S Gumrie a V m
Francisco (Jmvkr Paes Barreto

tSr, Vigário da F>eguena da Cidãd* do Crato.

Perdem do Sr. Inspector desta Thesouraria
se faz publico, para r •nhecirnento de'todos, o se-
guinte ájvtigò 11 da Lei n° 840 de 15 de Se-
iembro do armo próximo passado. A compra e
venda de bens de raiz, cujo valor exceder de du-
centos mil reis ( 200$ rs., ) será feita por escriptura
pvblica, s-ob yvm denuUidade. Secretaria da Thesou-
laria de Fazenda do Ceará 13 de Fevereiro de 1S5<5.

O Amanuense servindo de Oíficial
Antuiíio Fehcio de Vasconcellos.

CORRESPONDÊNCIAS.
Sr. Redactor do Araiij e

Tendo Ido no n. 39 de seo jornal um com-
municado assígnado por o Sr. J, A. S. sobre
negócios públicos da Barba lha, trasendo-me peran-
le o pubileo como nvinistiadòr de certa quantia
para a peita do processo das medidas. Pr emita Sr.
Redactor <j? por meio de seo jornal responda ao Sr. J.
A. S <\' nem uma ingerência tive em tal negocio nem
sei quem a teve, o que se dêo somente foi o seguinte.

Tendo eu certo negocio com o Sr. Capm. Leite,
e. este indo a minha caza receber certo dinheiro
deixou em meo poder I6$000 para no epo' cie
serem pronunciadas as medidas eu pagar as custas,
e o1'isto fis ver ao Sr. Debgado de polida,

Passados tempos mandei dise-r ao Sr Capm.
Leite, que não me sendo exegidó o dinheiro desse
(jistiuo a elle;; a vir-ta do q' mandou intregar iío Sr. Na-
sareno. Pelo q' kvo dito fui incarregado para ministrar
dinheiro para p-aga-meuto de custas, mais não de peita
como inculca o r-r. J A. 8. a q.ueu> pesso niilhor c:
plicfção a meo respeitp não sr convencendo cPe
minha i:tspo?ta. ' C aió 6 de.' Abril de 1856. S
constante leitor.

ex-
sta

Seo
Severino d' Oliveira Cabral.

Pub1:icacão a pedido de hvmSr. Sertanejo.
Uricury 26 de março de 1856.

Da ordem Maoena
.0 Registo fique,

A vós Araripe
Se pede publique.

Hum padre por ? varo
Afogou-se em leite e nata,
Pis a Ignacio Jozé Rodrigues,
O leite em sacco, a nata em lata.

Pobre Barros
Perdeu a leta
Pe bello Lute,
E coalhada fresca
Sem ser na secca.

Illm. Sr. Manoel de Barro? Torres.
Petremrnn o Sr. Reverendo Padre Joaquim da

Macena Rodrigues Coelho que da manha 13 do cor-
rente emliante, mande separar o leite qo.g tirarem
os negros, para V. m. mandar traser a coalhara de
quatro em quatro dias, vindo tan bem a nata que
sem ella naé se pode faser obra, outro sim, liade
ser o leite de todas as vaceas do Sr. Reverendo padre
e também o leite das de N. S, sem excepção,*'sy-
¦qu»J!aK¦ -que os negros ambos puderem tirar, e o Sr.
Barros tirará sosinlro para si, advertindo naõ sendo
das vaceas milhores, e por isto o portador cendus
o s:icí;o pia traser a coalhada e uma lata para
a nata: outro sim no dia q? faltar alguma varra o sr.

t re pócó; leite para si. { sub pena de excommunháo, não
,é acs$imt ) Pe V vr. att. Ignacio Jozé feVjrigriê*.
O AVARO DESCUIPTO POR MASSILLOM.

[ O avatento «junta, só pelo desejo de «juntar, e
nao para prover as próprias necessidade?; o dirhu-
ro he [ara elle mais precioso que a saúde e que
a vida, porque todas as suas acções, todas as su*
as vistas, todas as suas rfFeições se dirigem a este
indigno objecto. Ninguém se engana cem elle,
pois naõ toma nenbuma precaução para encobrir
aos olhes do publico a desgrr-çaUa propensão que
o domina; porque o caracter desta paixão vergoi hf sa,
he mani?festar-se de tod* s cs lados e m ó daí ne-
ivhuui passo no exterior que naõ seja marc: do com
este maldito caracter, ser.ee hum u y lerio urikan^nte
para aquelle a quem domina. Todas as outias pai-
xões sídvam ao menos as apj.aíent ias, e podem
oceoltar-se aos olhos do publico; pois ainda que
huma imprudência as pode patentear algumas veses,
o culpado procura sen pre as tnvas. Ma? quinto
á paixtõ da avareza, o avàrò naõ se cçcrdta sem.õ
a si próprio: longe de tornar cautellas para a oc-
cullar aos olhos do publico, tudo nelle a annnricia,
tudo nelle a patentea; por toda a parte'a leva gra-
vada na lingc agem, nas acções, em toda a sua cen»
dueta, e, para assim diser, sobre a sua frente.

A idade e a reflexí õ curam de ordinário as ou-
trás paixões, ao passo que a avareza pareço reani*
mar-se na velhice e tomar entaõ novas forças. Quan-
to mais o homem se adianta para o momento fa-
tal em que todo esse sórdido cabedal deve desaparecer
e ser-lhe roubado, tanto mais a elle se afferra;
quanto mais a morte se aproxima, tanto maior he a
«fieiçaõ com que elle contempla o seu miserável
thesouro, e o considera como huma precaução ne-
cessaria para hum futuro (huneiico. Assim qnef
a idade remoça digamos assim, esta paixão indig-
na; os annos as infermidades, as reflexões tudo ar
raiga rtiai? profundamente na nln a; ella se alimenta
e se infl ruma corn os mesmos remédios que curam
e extinguem todas as outras. Teem-sé vir-to. ho-
mens em huma decrepítnde, em que apenas lhes fi-
ca força sufliciente para sustentar hum caoavr
prestes a de*fa«er-se em pó, naõ eoriseivarem no-
desf.-llet» imento tolal das faculdades do espirito hum
resto de sensibilidade, e, paia assim diser, de s.ig-
nal de vida, senaõ paia esta indigna paixão; sé
ella se sustenta e reanima sobre a"s ruínas de tu-
do o mais; o ultimo suspiro ainda he píía ella;
até as inquietações rios uhimos momentos lhe perTèn- -
ce, e o infeliz q' morre ainda lança vistas moribundas, q'
vaõ extinguir-se, sobre hum cabedal que a morte lhe
arranca, mas cujo amor naõ pode arranrar-lhe dr co-

•raçaõ. 0 Sertanejo do Oricury.

Imp.por Jesuino Briscno da Silvai
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